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Introdução
A cultura da seringueira, responsável pela produção de bor-
racha natural, representa uma opção economicamente viável
para pequenos e médios produtores, já que seu cultivo pos-
sibilita a obtenção de renda, praticamente, durante o ano
inteiro (Cortez et al., 2002).
A cultura também propicia elevados ganhos ambientais,
uma vez que se trata de uma planta que poderá contribuir
para a redução do efeito estufa, fenômeno provocado pelo
aumento da concentração de gases na atmosfera, com con-
seqüente aumento na temperatura global (Houghton,1994).
Vários gases são responsáveis pelo efeito estufa. O dióxido
de carbono (CO2 ) é o que tem causado maiores preocupa-
ções, pois sua concentração na atmosfera vem crescendo à
taxa de 0,4% ao ano. Algumas medidas podem ser
adotadas para reduzir sua emissão. Entre elas destaca-se o
reflorestamento, partindo-se do princípio que, por meio do
processo fotossintético dos vegetais, o carbono é captado
da atmosfera e transformado em biomassa (Salati, 1994;
Martinez, 2001).
Estudos demonstram a eficiência da seringueira em estocar o
carbono atmosférico em quantidades equivalentes ao de
uma floresta natural (Rahaman & Sivakumaram, 1998). O
aumento de borracha natural também reduziria a produção
de borracha sintética, produto resultante de um processo
industrial, altamente poluente, cuja matéria prima é o petró-
leo, uma das principais fontes responsáveis pela emissão do
carbono atmosférico. A heveicultura, portanto, constitui-se
numa atividade altamente sustentável, e claramente enqua-
drada no conceito do Mecanismo de Desenvolvimento Lim-
po (MDL).
Este trabalho apresenta a metodologia para estimar o esto-
que de carbono orgânico, por compartimento, acumulado na
biomassa da seringueira.
Metologia
Protocolo Mínimo
O conteúdo de carbono orgânico acumulado na biomassa da
seringueira varia com fatores inerentes: à planta, como tipo
de muda, manejo da cultura, idade, clone, etc.; ao clima; à
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classe e fertilidade do solo; e ao relevo. A amostragem das
plantas deve ser representativa da população, isto é, mesmo
clone, classe de solo, manejo e posição na paisagem. Se a
área for declivosa, selecionar árvores localizadas nos estratos
superior, médio e inferior da encosta. Evitar aquelas localiza-
das próximas a carreadores ou áreas reviradas por máquinas.
Como se trata de um plantio homogêneo, a amostragem pode
ser por árvore individual e pelo método destrutivo.
Uma vez selecionada a árvore, com o auxílio de uma
motoserra, realizar o abate e pesá-la integralmente (figura 1).
Se houver interesse em separar as diferentes frações de
biomassa, será preciso desmembrar caules, galhos, ramos,
folhas, miscelâneas (frutos e flores) e raízes antes da pesagem.
Fig. 1. Detalhe do abate de árvore da seringueira.
Biomassa do caule
O caule da seringueira, normalmente, é cortado a altura de
2,50m do coleto ou na ramificação principal da planta, pesa-
do integralmente ou em seções e, em seguida, retirado um
disco de peso conhecido à altura do diâmetro do peito
(DAP), para determinação do peso seco e conversão peso/
volume de todo caule. Para reduzir erros na determinação,
deve-se coletar a maravalha que se forma durante o proces-
so de corte do tronco.
Biomassa dos galhos e ramos
Neste trabalho denominam-se galhos os compartimentos
que se originam do caule principal, e ramos os originados
dos galhos. Para determinar a biomassa dos galhos, é neces-
sário que os mesmos sejam separados do caule da planta,
seccioná-los para facilitar a pesagem e amontoá-los, apropri-
adamente, para pesagem (figura 2).
Fig.  2. Determinação da biomassa dos galhos da seringueira.
No caso dos ramos (figura 3), utiliza-se o mesmo procedi-
mento adotado para os galhos. Deve-se ter o cuidado de
coletar todo o material espalhado, de galhos e ramos, que se
desprende por ocasião da derrubada da árvore. Para facilitar
a colocação dos ramos na balança e evitar que se espalhem,
deve-se acondicioná-los em sacos de aniagem (figura 3).
Após a pesagem, coleta-se uma amostra, de peso conheci-
do, para conversão da amostra seca para o peso seco total
dos galhos e ramos.
Fig. 3. Determinação da biomassa dos ramos da seringueira.
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Biomassa das folhas
A determinação da biomassa foliar da seringueira é bastante
trabalhosa porque implica em separar todas as folhas dos
galhos e ramos, e pesá-los separadamente. Visando a redu-
ção de erros na amostragem, à medida em que se separam as
folhas, elas devem ser colocadas sobre uma lona para garan-
tir que todas tenham sido pesadas (figura 4). A pesagem é
realizada em sacos de aniagem. A dificuldade nesta opera-
ção é a exudação do látex da planta por ocasião do corte que
mancha a roupa e a pele do operador. Após a pesagem,
deve-se coletar uma amostra de peso conhecido, para con-
versão da amostra seca para o peso seco total das folhas.
Fig.  4. Determinação da biomassa das folhas de seringueira.
Estimativa do Carbono
Todas as amostras, de peso fresco conhecido, devem ser
colocadas em estufa de circulação forçada de ar, a 650 C e
após peso constante, novamente pesadas para determina-
ção da biomassa seca. Posteriormente, devem ser realizados
os cálculos, por compartimento, para a conversão em
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biomassa total. Para estimar o estoque de carbono (CO)
existente na biomassa dos diversos compartimentos vege-
tais da seringueira, sugere-se adotar o fator de conversão
0,45, preconizado por Botkin et al. (1993), citado por
Schumacher et al. (2002).
